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1. Quo ser a 	 Ja Pedro I falava nessa 

tirealidadeti.... E dosde quo começ.amos a penoSa histria 

do nossa autonornia intelectual fazemos a perene indaga-

ço. Sornos 9  entretanto 9  urn transpiante do gaillo - da 

charnada civiiizaçd ocidental ou crist. Desde o ml- 
0±0 2  porm, o 	utilizado .rio foi urna vorgriteo nova 

- mas urn 	 Nascernos coma fruto do urna 

coritra-.revoluso reii;iosa - a c011tra-ref0rflO... 

a. Cbnservadores 	outrance, a nossa forrnaq.ao reiiioSa foi 

• 	 ultramontaxia 2  a .riossa formaao social 2  escravsista 

V 	 sabre o fundo rstico e prirnitivo do vida do adaptaçao 

tropical do lnJio... Guarciados vivamnte polo soldado 

portugus omnipresente 2  escaparnos quase de todo oo con-

tacto europe.u, ao fermento do pensamento novo da Europa 

e s prpriaS revoiuçooS inglsa 9  americana a fraricesa 

so nos chegam cos eribates de outro movirnento de resteu-

racao a napoleoniCo, quo nos joga para aqu± a ±'ainiiia 

real portuguesa. 

3. 0 scuio XIX e que nos p5c veTdadeirarLerlte em contacto 

corn a Europa e corn a Amrica. Corneça, ento, a riossa 

V 	tardada adolescncia... o ernbote do criarica arcaica 	- 

ultrarnontanismo religioso, prirnitiviarno tropical - 	a 

civllizaçao portugueso s possui a 	a croeb 

a o burrç - o cavalo e a caro de c,valo riao chegararn a 

ssir do cidade - civiiizaö do cburo- - .. V  corn a cJo ado- 

0 adolescente foi sularito pela 

criano arcaica e todo a acuio XIX trariscorreu no regi-

me patriarcal, autoritrio, be.novolente e cordoto do i-
perador-mastre-escoic, que so doixou pacificmente 4eni-

tir em1889 2  pelos jovens oluos republicanos des esco- 
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las cia direito a do escola militar. 

14. Começarnos, ei:ito, a nossa histria republicans 	que 

ainda urno luta entre o Brasil arcaico, conservador, au-

torit:do e a noo Brasil, impregnodo do idias franca-

sas a do dieito onglo-saxcnico. Tornamos do emprcstirno 

as formas po]lticcs sos EE.UTJ. a procuromos enxert-las 

no veiho instituqionslismo burocrtico da oem colonial, 

conservoda palo per{odo do musau, que foi a monsrquia. 

Do carto modo, agrvou-So a crioe do odoijsccia, corn a 

sua larvada esquisofrenia... romos duos airnas: do 	urn 

lado, o BrasiJ_ antigo, estratificado am privLLg1o3 so-

no cest.s, corn urns civilizaço do cipulc, jc sam escra-

vos, mas, resistonte nos seus gostos aristocrticos... dQ 

outro, o Brasil nova erisoiarido as primeiros passos do 

uma nova civllizaço - industrial a ciantifica, re-aS-

prendondo a f am sou pcs... exporirnontorido forracs p0-

lticos suporioros, am obsoluto arthagonismo corn a sua his 

tria autocrtica a privatista, renovando seu direito e 

suas ino.tituiçoas do acrdo, - verbalnienta - pelo me 

nos - corn os melhores modolos do mundo,.. 

Assim, chegornos a 22 e corn o centen;rio da iridependn-

cia, aos problernas do rovoluço do 30. Essa rovo1uço 

a nossa revoluço politico. A despeito do parntesis fas. 

cista, chegomos a democracia polItics, mas, cheganios a1 
tardo, quando a processo mois profundo cia revoluço in-

dustrial a tecn.ol6gica, j.a nos estavo chamondo pars a r 

voluceo aconomica e social. 

Salrios, pois, am 30, do floSSo criso do odolascncio pa-

litico, parc antr:.r:os no grarida c.ria do nosso tempo, 

qua £ a do oxtanso dofiriitiva dos bon.of{c1ds do civili-

zaço a todos, a asses todos que insistimos am chamar - 

do forma negative - mcssas, corno so existricia so pudo 

sam tar as 	 - dosignoç:co em quo furidirnos 

ou isolamos o nosso conceito do homamU... 
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8, De sorte quo a iossajJdace Se resume hoje em trs 

elemeritos o arcaico, compreeridendo as divorsas cultu-. 

rascabocias—caipira,tabaru, 

os residuos do absolutismo aristocrtico e burocrtico, 

que o instrurnentarn, o privatismo, o coronelismo, o aria 

tcratismo juridico; o dernocrtico-poltico, corn o ins-

titucionalismo formal do dernocracia e os novas direitos 

do sufrgio universal e secreto; e o dernocrtico.-econi-- 

mico, corn as conquistas do direito social a a nascerite 

igualdado econmica, 

A dinmica dessa triple realidade est operando, do fo 

ma perfeitamente visivel, a unificaço do povo brasile 

ro. 0 processo, qua ocorreu, rioS EE.UIJ., graças a urn 

conjunto do circunstncies felizes, sobretudo a ausn-

cia no norte dos fenrnenos de estratificaço social e, 

de corto modo, em tda a Europa de oesto, do amalgarna-

go social, isto 4, o reconhecirnento, do fato e no ap 

rias do direito de todos as cidaclos coma iridividuos i-

gueis a corn iguais prerrogatives est-se processando no 

Brasil. Os servos, os serni-escravos, Os prias e semi-

prias ainda esto entre n6s. Mas, ja no h 	quern ihes 

negue formalmente bS mesmos direitos .que tinharnos ns, 

ao tempo, em quo fälvarnos 

Somos, assirn, finairnente urn so povo unificado, corn 	i- 

reito a oportunidades iguais, a a so distribuir, pelos 

diferentes escaiSes do vida, na medida do suas aptides 

e seus rnritos. Esse conscincia de direitos comuns ge-

ra imedilatarnente a conscincia do direitoa% educaço - 

pois, a educaço nada mais 0 que o processo polo qual 0 

homem desenvolve as sues potencialidades e se distribui 

pelos diferentes niveis de ocupaço dasocidade ding-

mica em qua so trarisformou, pole revoluço industrial e 

tecnoi6gica, a sociedade moderna, 

A sociodado moderriapode sor, eritretanto, democrtica a 

anti-democrOtica. Existe, na sue trarna, potencialidades 
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para urna a outra direco0 A dernocracia tern cia ser urns o 
ço, fundada no ato cia fe cia qua rio ha hornens nern grupo 

cia homens suficieritemerite bons para dirigir os outros sam 
o seu conseritirnento, nern hornens t'o desprovidos que no 
tenharn aigo a contribuir pra a cl.ireqao social. 

1, sta fe dernocrtica no orienta apenas o govrrio politi-
co cia naço. Mae, tdas as fases de &Q.L&Q  da socieda.-

cia: o govrno na farnilia, na nd.stria, nas organizaçes 
privadas a, sobretudo, na escola.. A crença democrtica i. 
porta em urn m d djiver, em urn estilo de vicia, quo di-
rige e cornanc.ia a vida dos homens em todos os seus aspec-
tos.privados a pibLicos, gerando a sentimento de frater-
nidade humana, de Lrr1cie palo homem g  seja l qual fr 
a sua idade, a ecu sexo, a sua inteligricia, ou a sue p 
siçao social, reverericia que riao e aponas sentimento, 

• mas, a convico profurida de que cede indiv{duo capaz 
cia contribuir para o seu desenvolvirnento a o deserivolvi-
rnento dos outros, representando potoncialidade8 a frqas 
que, Sc forern coarcta1as e no devidamente libaredas - 
empohrecero no s a sue vida corno a vida do conjurito 
dos sres humanos. 

13. No sera demais dizer qua a opço do povo bresileiro j 
se consurnou. Optarnos pela democracia. Tda a nossa his-
tria recente - dos &tirnos sessenta ou sotenta anoS - 

urns afirrnoço do, igualitarisrno 7  do repugnncia consci-
ante a hierarquias quo no sejam as do mrito ou do su-
posto mrito, Qu so quiserem a hiersrquias clue flO sejam 
transitrias... Varnos at urn pouco lorige demais... ao 
Voc" no £ rnelhor do quo 	qua 	na frase cia 

sell, a forma asp'iria do Sou to born quonto voce... 

114. Mas, so a democracia o urns ocj 	est cLcroaue 	ci- 
go qua so prepare, se organiza, so plane.ja a so faz,.e a 
no que rios caic do prosente do cu.. Sendo urna teoria 
social, ou filosofia social )  fundads no participaçao do 
todos nos otos do responsabiliddo do vida, a avidente 

S 
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quo so dovo proparar coda urn pora essa participaço, sob 

pona do so criat confso e anarquio a rio democraci. 

Porqua, dernocracia no a' coda um  fazer o cue Ou Iser -  

rnosrno corn a restrico 	o jo . 

- ma s c do urn fazaroqia dove - 3 1 

Corn ofeito demod'racia no 	ii 	oac, rnas 

pensar. As frcas liberadas palo domocrocia 

so as do oensame quo ir produzir a aço, 

conseritido a partiihada quae a essncia do liberdode 
dernocrtica do aço. Tdas as constituiç6as registrarn i 
to libordado do rouriio, do dobata de associaço. Nern 

sempre so d o davido re1vo a essci libordade maior, quo 

a liberdado do pensar do dmocrocia... 

• 	17. E por joto rnosLo £ quo (lernocrocla so a roaiiza polo °d 

• caçao comproono.ida corno o processo dc aprondor a pen-

sar i dior cutonomoroorite.. UcS soria urn pleoncsmo, pals, 

rio so pode pansar Sam autonomia. Polo oducao dornocr-

tica, coda hornern so faz capaz do partilhar do vida era c 

mum a do dor a si o a ossa vida cornum a suc contribuiço 

necessoria a uiuca. 

i8.Zim face do tudo isto - qual a filosofia do odrainistro-

ço escolar? st j. evidonto quo no 	i ro possvel, sam 

controdiço fundamental, urns filosofia antidernocrtica 

do govrnQ oscolor. Considerado a dornocrocia nO apeflas 
uma fora do govrno politico mas urn modo_o_vi do ho- 

a odrninistraço ou o govrno do qusiquor dos grupos 
secundrios sociois dove ser cIernocrtica a corn rnior ra-

zEo, a pois asta instituiço • tern deveros aspe-

ciais pora corn sse modo do vida a £, do .....certo modo, o 

proparo do hornem pora a sus participaço no obro cornum 

do ponsamento, frça suproms do direço humana, 

19. Est cloro qua tdas as instituiç6cs so oducotivas, mis, 

por meio dabs, so formarn as disposiqos, hbitos a ati- 
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tudes omocior1ai3, morais a in.toloctuais. Nas, de tdas 

alas, a familia a a escolci so as fundomo.ntais. t do ab-

soluta importancia, parc a formciçao domocrtica, quo as-

sos. duos instituiços so impregnern dos princiioS demo-

crticos, polos quais, o homem dove porticipar a ciceitar 

o parisarnento uo ihes dingo a aço. Na familia ou no e 

cola, a gov&rnp no deve sen imposto do cilto mas o rosu 

tado do ponsarnanto partilhcdo dos quo ruandam a dos quo 

obodecem. 

20. A nossa discusso podenia termi ncr aqui. Mas, h corisi-

deraçcs a desenvolvirnentos qua so impoorn poro rio ficci 

rnos am urna sirnplos afirmaço do prinCiplos. 

Histricamono, a faruulia a ci ciscoic vrn do poriodos am 

qua dominava a tooria do govarrio imposto do cima para 

baixo. A sustituiço dsso mtodo palo mStodo do corisu 

ti a persuaso sc corn a dernocracia velo a surgir. E, do 
( 	

A 	 A 

inlcio, sorneaco parc o govo'rio ao Est2do, o govorrio po-

litico. A sua introdugo no familia a rio escola 	yarn-se 

fazondo coma a consoqU'ncia. do urna revolts genaralizada 

dos llsubordincdosll - isto 	- dos quo, par teorici, do- 

vir.m apenos p 	cerg a mulh.r, ci cricinça, o professor... 

0 sisterna utoq tJp das escolas, por isto mosmo quo r 

sultodo do longos condiços histriccis, rico 0 7  corno igua 

monte o dci farnilia, algo do coriscionto. Resuitado do h-

bitos.o trodiç6es, o dspoto escolar riEo 0 urn ditodor d 

liberado mas urn ditcdor cndido a magocido anto adesobo.-

dinci dos seus arnados siditos. Tal qual, como na fami-

ha. 

Algo jo fz a domocracis cm rolaço os alunos, no sari-

tido do tratamento pessoal dos rnosmos A vbflia..crueldade 

ascolar, manifostada no regime do ponos e castigos, ost 

prcticarioflto abolida.•Mas, Isto 	Sc umo porte dc ques- 

tao. A mais irnportanto est par fazer, 	a do partici- 

pcico integral do aluno no citividrido oscolr - iovcindo-

-Se em conta soua intorssos rocis a ci suc preparcçoo p 
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ra o futuro ? luz do suas riecessidades prosontes... 

aLt. Tel prob1rnc oritrotonto est subordinado ao do odrnini 

traçao democrtico dos escolas. I nosto ospecto, a si-. 

tuoço brasileira £ muito comploxa. io £, prpriarnento, 

o admiriistr.dor a autoridade outocr,tiCo. Entro riS, a 

autocracia a do loi a a do autoridade contralizada. No 

so apanos os profossreS mas tambri Os dirotoros a ad-

rninistradores oscolaros, quo esto obrigodos a fazer o 

quo no onsaram l  norn docidirm. Os assuntos do organi-

zaçEo do oscola, do currcuio, do rntodos, de discipli-

no, do prograrnos, do horrios, etc., todos so ostabolo-

cidos par ici a osta ioi intorprotado por autoridados cefl 

trois a distntos. t evidonte quo nado disto coricorre p 

ra a damocracia no osçola nom a coaoqUento formoco dos 

hbitos, stitudos eornoç6os nCcessrics 00 funcionarnonto 

democrtico. 

- 	 25. 0 administrador oscolor, entre n.s, £ lo prprio vitirna 

de urn regime autoctico. Naturai portonto, quo so, mos- 

tro pouco dornocrtico nas suos atitudes, ou, o quo £ pior 

ctindo, solidr10 corn as atitudes dos domais flgovornado&t 

polo m'todo cutocrtico. 

26.9 Porque £ indispensvel caracterizar aqui as conseqtlen-

cbs habltuois do regime antidernocrticooflderi.ada a no 

participar, a criaturo humane perde o inter6sso no ati-

vidado.o passa a faer smo.nto a quo ihe £ mondado. Per-

deride o intorcsse, no Ce rosporisabiliza. polo resultado. 

Sam rosponscbilidode polosrosuitodoS, pcssa a oViT-Se 

son'o a engorlar, chogando, assirn, sabotogeni descoberta 

ou oculta. Dal todo rogimo outocrtico no podor oscapar 

de so basoar na frço. A suo porte dc. persuoso £ sompre 

supiotivo e coda voz ruorios oficionto 

27. Voitando, porm, ?.s conseqtincics do urn rogiriie antidemo-

crtico, no £ nocossrio graride esfrço pare mostrar 

quo, em nossos oscolos, dominani a las soborariarnente. A r 

volts a no cooporaQo dos alunos atingiu a generaliza- 
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ço da pç 	e sous coralrioS. A atitudo dos professores 

ainda 	dorninanternoflto in.diferon.te a pos siva q  corn sjnois 

mostra do revolta. E, do modo goral a osc.olc esto ion 

go do possuir qualquer intograçao 

Urge o suo r3cuporcç5o democrt?tico q  quo so devere proce 

sr corn a aitorao do conceito do abito do loi em qu ct  
tes do ensino a a devoluço a escolo dos direitos do f 

xar, polo debate 9  polo discusso 2  polo compotncio tc-

nica a organ.izaço do esolao currculo, os mtodoS do 

ensino o do disciplina e as reiaços entre OS alunos 9 pr 

fessros, orieritctdores o diretoros. 

Srnonto dopois di.sto, o cidministrador so poder fazer o 

administrodordemoCrEtiCO9 lidando, dornocrtiCamOnt? 9  i... 

to e`, pelo corisulta prvia, discusso a deiiberaço co. 

e.tivo, corn o rgia tc do oscola, 0 

Droblonia -Oolftico do reloços hurnanos, corn o piblico, Os 

pais, os metros e Os alunos a o 

nistrotivo do gerncio do oscola corno estabolecirnonto do 

educacoo. Para isto, precisa ele do ser urn oducador, co-

nhecodor do cincia o do arto do oducar, urn poitico, i 

to , urn conh3cedor dos problarnas do relaç6os huno.nns a 

urn exocutivo, isto a q  urn administrador prpriarnonto di-

to. 

Para intograr essos funços militipics a diversas, prod-

so o administrodor de umafilosofia goroi em relacao 

posico do oscoic na sociodode. So julga quo a papel dc 

oscola £ conservor o qio 01 est, sera 010 urn servidor 

dos intersses a poix6es do momonto em quo vivor. Se o 

•papel do oscola £ cooperor nos traris±'orrnacooS am curso, 

a sue misso sor mois diflcil mos born mais intoressan-

te. A escoic possora a sar urna corauiidadernolhor quo a 

comunidodo dominant® a a educador a dirigirm por moio do 

urna liderança intoligente, joganclo corn as astlrnulos dos 

mudancas a dos consorvantismos -oora urn saudvei oquill-

brio d.c reconstruço. Afinal, na 	so encontrem a 

juverituc1e, o progresso intelectual e o progreSSo social... 

I 
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ORGAN 	OEGOVRNODAESCOLA 

Virnos naaula antorior quo, admitido o regime dernocrtico, o flies 

mo dove existir tanto no grupo polItico, quanto nôs grupos secun 

drios. 

Govrno, contr6ie, adminis -eraço existe sempre quo cero nimero 

de pessoas so empenham jtmtos em alguma aço. H polo govrno,na 

farnIlia, no clube, nos jogos, no ewcola, no ±greja, etc. etc. 

Se o govrno polItico é dernocrtico, corn rnaior razo,devem ser 

dernocrticos os dernaisgovernos dos grupos especiais Mao so  es-
tes iiltiiaos no forem dçrnocrticos, a democracia polItics ser 

sernpre algo de precrio. 

0 modo polo. qual forern controlados ou gov e rnados Os grupos espe-

dais influl inevitveimente no formaço de atitudes, disposi-

çes, gotos, interses, prop6sitos e desojos. Aindarnaig a es-

cole. A tontradigo •brasileira est em quo ao govrno democrti-

Co do paIs ope-so a organizaço antidemocrtica dos escolas. 

A organizsço pi5hlica dos esoolas: problems técnico-pedagógico; 

pro'olcma poiItico problems tcnico-administrativo ou gerencial. 

Area legal dsses problemas erea tócnica ou cientIfica. Caso 

'orasileiro e corroçao a fazer. 

Organizaço industrial e organizaço do ensino. Serviços pii'oli- 
• cos industriais e servigos püblicos do ensino. Planejamento, di-

viso do trabaiho, estandartizaço no indi.stria e no ensino. Or-

ganizaço do poder e organizaço do enoino. 

7• Difuso do poder democrtico. A oducaço, sua necassidade d? au-

tonomia. Deseentralizço e democracia. Localismo e unidade. Ce 

tralizaço brasileira. Seus aspectos antidomocrticos. Sus as-

pectos antieducacionais. 

8. PosIvel piano do descentrol4zaço escolar. A federaço brasilel 

ra. Unio. Estado. MunicIplo. Fundos do educaço e integraço do 

sistoa escolar brasileiro. 

9, Bases do financiainento do urn sistema deniocrtico de ëducaço, pe 

lo qual se assegurem a autonomia, a progressividade e a eficin-

cia da educaço. 

J.Q. 0 mestro, o supervisor, o administrodor e os auxiliares burocr-

ticos e rnateriais do serviço cducacional. 

- 0 - • - . - 

0*70 
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ADHISTRAODAESO0LA 

1. A educaço e o ensino como funçao da farnilia. 

Z. A educaço a o erisirlo como funço da igreja. 

3. A educaço e o ensino como funco do Tstado. 

Li.. Natureza da administraço dc educaço a cloensiflo. 

Papel priniacial do mestre e do clesse. 

Situaço brasileira - lembranclo a da uropa - GoveArno Fede-
ral: Colgio Pedro II e algumas escolas superiores. Contrie 
legal das escolas. No havia administraco n-as escoles. Exem-
plo da Bahia em 1923. 

Situaço americana - Histri-a versus Planejamento. 

Estudos necessrios pra perrciitir o piriejamento da educaco: 
prdio; progrcma testes e medidas, matricula a 	freqffncia, 
bibiiotecc, uditrio, firianças escolares 9  aspectos padroni-
zve.is, aspectos relativos ao pessol do ensin.o. Tipo de ad-
rninistraçao escolar. 

Situcço brasileira: epenas transferricia pr a escola de a, 
pectos da administraco piiblica. Confuso entre funcionrio a 
professor. A escola, como repartiço. Serviços piiblicos indu 
trials e servigo.s pibiicos de exisi.rio. 

Necessidade de evitar as centraiizaç6es. Cso dos Estdos Uni 
dos: mximo de padronizaço no vida, ecortmica. Localismo na 
administraço das escolas. Europa: centralizaço legal, ms 
autononiia do magistrio. 

Escola piblice e escola particular. Problemas AdministrativoS 
de urn-a e outra. 

Concluso a rater: especificidde da adrninistraço das esco- 
las. Asp?ctos tcnicos, aspectos piiblicos. Seja pibliQa 	ou 
particular: a escola preciss continu'r 	. Escola pb1ica 
signiuicacusteida pelo diriheiro pblico e .dE mtriculs india 
crirninada. 

* * * 
* 

/OBC. 
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A ESCOLA E A SOJDADE 

jLc1a como Urn joflexodasociedade 

estrutura da sociedacle brasileira 7  muanças em curso ne 
sa estrutura, dupia funço da escoia rnanutenço do ste.-

tus-quo (conservadora) e promoço da fluidez social (pr 
gressiva). 

 situagao  _Q: 

sistema tradicional: escolas do elite e escolas do povo. 
Fuso dos dois sistemas. Distorço da democratizaço ed 

cacional: todos, elite. Educaço pare o privilgio. 

Aescola e a poll t j cc soc] do mocrtica 

igualdede do oportunidades e fluidez social. Resistncia 

do pals a necessria rnudanca de estrutura. Govrno da 

ducaço: contralismo e grupos de presso. Ser a socie-
dade brasileira uma sociedade do castes? Distribuiço s 
cial (classes) no Brasil e distribuiço entre negros nOS 
EE.UU. Como opera no pals a mobilidade social?Passar de 

classe 	passar do statu. Status e' sobretudo 	restlgi 

e rio, necessriamente, de dificuidade de trabaiho. Edu-
caço para o parasitisrno ou semiparasitismo. 

&dministaçjgcolarre fle te j 

govrno centralizaclo da educaço. Receio e desconfiança 
do povo. Resistncia autonomia local. Receio do entre-
gar a sociedade a direco da escola Perp:Lexidades da 0-

pinio piblica. Co.ntradico brasileira: expanso de QpO. 

tunidades: expansodo privilgios. Democracia: regime 
de trabalho e de cornpetcncia. ducaço como proceSso do 
habilitaço e eficincia e no aponas de prestlgio. File-
rarquia ocupacional e hierarqula dc pre.stlgio. Classes e 
no. castes. Estahilidade 0 fluidez social. 

* * 1 * * * 

/OBC. 



/ 
V 

CURSO BE ADMINISTRAç.O ESCOLAR 

A ESOOLA COMO UM SISTIA SOCIAL 

A subeulturs da escola: 

unidade de objetivOs e formalismo caracterizam—na, em con'aste 

coni ogrupo da fmIiia ou o grupo dos colegas (peer—group), 	0 
mundo da escola: folciore e mito, tradiço, tabus, ritos, magias, 

cerimoniais,mIsticade participacjo,.. cornportarnentos institucio 

na1izado, costumes, sançes irracionais, 6tica especiaT, pr-

mica, castigos, elibolos,. prestIgio, hierarquias de idade e de 
saber, etc. 

Aescola comooanizaço.social: 

a estrutura social da escola: 

jSociedadej 

9rno 

Adnihistraço 

TProf0ssre5f 

Alunos 

Interaço entre Profess6res e Administradores 
Interaço entre Profess6res 

Interaço entre Alunos 

A escola como urn complexo de interaçes. 

A escola na comunidade: 

escola come instituiço especializada; a escóla tradicional; 

a escola cörno urn.inodlo de comunidade, no nIvel elementar, no 
nIvel secundrio. 

A escola—comunidade: 	 - 

a cornunidade corno base de educaco; caracterIsticos da escola-

comunidade; tipos de escola—cornunidade; requisitos da escola—co 
inu.nidade; pós a contras da escola—comunidade, 

I 	 •_ 
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CtJRSO D'rADMINISTRAQ.O ESCOLAR 

ADNINISTRAçQ E A AUTONOMIA DO PROCESSO EDUCATIVO 

Sendo a escola - ela prpria - urna sociedade, urna co-

munidade, - a sua admiriistrago rio 	urn simples 	pro- 
blerna de gerncia, mas urn aspecto da sua funço educati-
va global. 

Por isto mesmo, a administraço escolar requer urn grau 
de autonornia superior as formas de adrninistraço mais U-

suais: a de produço de bens materials ou, mesmo, a de 
servlços ausceptfveis de mecanizaço e estandartizaço. 

A unidade da escola 	a classe, onde j Se encontram os 
problemas de adrninistraco, de orientaço e de ensino. 0 
mestre e, assim, tambm le urn administrador. 

Li.. 0 administrador escolar 	0 mestre que se especializa em 
administraço, o orien.tador, o rnestre que se especializa 
em orientaço e o mestre de classe, aqule que Se espe-
cializa em ensino. 

0 admin.istrador escolar exerce funçes de educaço, de 
poltiea e de gerncia: como educador guia, inspira 	e 

Serve aos orientadores, aos mestres e aos alunos, 	como 
L2ltico represerita a ecola junto aos pals e 	socieda- 

de e como gerente administra os aspect os materials do em-

reendimento que, tambm, a escola. 

Os inicos aspectos susceptveis de estandartizaço 	so 
tais serviços materials. A administraço dos alunos tern 
seus aspectos rnecanizvels, desde que no sacrifique a 
atenço individual ao aluno. 	- 

Em virtude dessas consideraçes, a adrninistraço 	geral 
das escolas deve ser local e a administraço 	de cada 
escola to autn.oma quanto possvel, a fim de permitir a 
prtpria auton.omia do mestre na classe. 
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8. A Constit.xiço Brasileira e a autoriomia da educaço, co-
mo funço do Estado. Piano de Administraço escolar pos-
svei para o pars, em face da Constituiçao. 

* 

loBe! 
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A ESCOLA' COLIO UTiA SOCIEDADE 

A administraço escolar pressupe urns clara a. nItida compreenso 

dos objetivos da escola, 	luz dos qusis vai ser a escola organi 

zada. 

A organizaço escolar consiste no sistema de relaçoes mi.tuas en-

tre alunos, profess6res, supervisores, especialistas, empregados 

de secretaria e dos serviços e diretor, na distribuiço adequada 

de atividades do curriculo e na feliz disposiço de todos asses 

elementos para a melhor realizaço dos objetivos da escola. 

Envolve, assixn, problernas de pessoal, de diviso do trabaiho, de 

hierarq.uia e coordenaço de funçes, de programs educacional, is 

to é, de' curriculo e de mtodos. Nenhuma finço educativa 4 mais 

ampla do que a da adrninistraco de escolas. 

Dada a natureza da funço educativa - a transmisso de cultura 

pela inf1uncia de urn niio especializado - nenhurn outro empreen-

dimento hun2ano apresenta tamanhcs dificl4ldades de concilisço 

entre organizeço e integraço funcional. 0 ideal seriis que a 

orgsnizaço produzisse algo como a transformaço de t6cia a esco--

la em urna pssoa, Corn as caracterIticas de espontneidade, ii-. 

herdade e unidade da pesoa humans. 

Diferença a semelhanças entre a organizaço do trabaiho de prou 

ço mecnica e a organizaço do trahaiho de produço educativa. 

A diviso do trabalho em'uma e outra. A anlise de funçes e a 

aua hierarquizago. A padronizaço dos resultados a a padroniz-

ço de controles. A delegaggQ de autoridade a responsabilidade 

Rotinas e liberdade criadora. 

6 4  A educaço corno urna das belas artes. Natureza pessoal e no mec 

nica da arte educativa. Importncia, por isto mesmo, do elemento 

"tpessoa" - seja aluno ou professor0 Controles intenos e io ex-

terrios. 0rganizaço a liberdade. Autoridade por liderança. "EspI 

rito" e "atmosfera", como sucedneos dc bordemu  imposta'ou "auto 
r ida del exterria. lasticidade a deslocarnentos d'b'lerneno "auto-

ridadell na escola. 

7. Como o estudo cientIfico pode contri'ouir pars a boa organizaço 

do born funcionamento da escols. 
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'p 	 QFISSI94L DO PRO FES SOR 

.1. Tda .forrnaço profissional obecleQeu, de modo geral, a seguinte 

evo1uço: aprendizado direto; preparo intelectual + tirocInio; 

preparo.para as atividades profissionais, integrando estudos a 

prtica . 

20 A forrn3go do rnsgist6rio tambm acornpanhou essa evo1uço corn a 

primeira fase de aprendizado, a segi.nda, de estdos intelectuais 

+ preparo pedag6gico a a terceira, de integraço dos estuos corn 

0 tratamento profissional (pedag6gico) da rnatria ou meihor das 

atividades deensino. 

A terceira fase corresponde a urn novo conc'ito de ensino ou da 

funço do professor, que passa no prpriarieflte a ensinar no ye-

iho conceito mae a dirr atividades .. de a rdizagem no seu cam 

pa. 

Pars isto.a forrnaço do professor deveria atender as seguintes 

condiç6es: 

4,1 - Conhecimento do scu campo de estudos. 

4.2 - Conhecimento das re1açes do seu camjpo de estudos corn os de 

mais campos. 

4.3 - C.onhecimentO da sociedade pars que vai trahaihar, dirigin-

do as atividades de aprendizagem dos alunos. 

4,4 - Conhecimento do alimo e das suas condiçes de aprendizagem. 

4.5 - Conhecimento do modo de tratara matria para a direço 

das atividades do aprendizagem. 

4.6 - Cohecinento dos recursos em material d? instruçao pain a 

co.uço das atividades de aprendizagem. 

A se1eço do candidato so magistrio deveria sr feita 	luz das 

necess±dades do sua fonnaço e dO seu tra'oalho. Estado atual do 

estudo dos:requisitos pessosis necessrios so magistrio. 

Aspiraç6Qs e ideais relativosa% profissao a 	forriaço dos pro- 

fess6res. 

I 	• 	* 	• 

. 

0 
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FILOSOF IA D'EDUO 

Que ponto de vista ou filosofia pode meilior servir, ho-

je, a educaço? 

A. A Filosofia de educaço estuda os problemas de educao decor 
rentes do conflitos entre pontos-de-.vista em relaço a vida. 

Mostrando corno difererites poritos-cle-vista (ou filosofias) le-

yam a diferentes educaç6es, examina como meihorar tanto a fi-

losofia quanto a educaçao. 

Abaixo esto catorze afirmaç6es quo exprirnerri ou envolvern urna 

filosofia. Pede-se quo, a resp.eito de cada uma,iesponda-Se as 

seguintes questes: 
Que posiço oposta ou ponto-de-vista pretende a airmaQo 

cornbater ou corrigir? 
Quo classe ou intersse socii ou quo viso da vidaprete 

do a afirmago sustentar? 
Que espcie do sistema educacional (em contraste corn 	ou- 

tros) exigiria a posiço do autor? (So a afirrnaço se re-

fore a educaço, resonda quo espcie do sociedade o autor 

sustentaria). 
Se VOCe desejasse atacar (ou defender) a afirrnaço,coml 

dos pressupostos do autor começeria? 

1. "Jurei no altar do Deus eterna hostilidade a tda e quiquer 

forma do tiran.ia sabre o espirito hurnano'. 

. "0 individuo 	apenas d moio do realizar a nobre firn do sta- 

do". 

3, ltujg dvcro para sempre cavar, tecer e forjar para que os 

poucoS possam saber e piritar e escrever". 

Li.. "0 perigo major que defrorita os joveris nO o nenhurna tentaco 

ao radicalismo, mas a soporifico do convoncionaliSmo.eS nbC 
irnitamdemais e no do menos; ah corno sso poucoS as conSCie 

tes de nossos defeitos e faltas. A meihor poltica e' a de au-
mentor tanto quanto possvei o nirnerode jovens corn capacida-

de critica". 

5. "Subordinar a alma fundarnentalmente a sociedade ou o indivi-

duá ao Istado 	puro barbarismo" 

6 0  "Propsito ou intenço, corno conceito psicolgico, nose pre 
ta ao contrle da conduta. Desde quo a propsito ou into.nço 
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aigo qua so passa no iridividuo, no sabemoS coma 	form-lo 

ou est±mula-lo. Mas o concitO do resposta condicionada lava 
imediatarnente a urn mtodode öontr1e. Tal conceito d 	edu- 

cacao uma tecnica". 
70 "Uma escóia feita para Joo 0 Jose 	quase sempro urna escola 

m, eriquanto urna escola fita pare aritmtica a' quase sempro 

um4 boa esCoi'. 
• 	8. "As diferoçaS entre oS home ris so devidas prinCipalmente 	a 

diferenças nas cluias germinais. As classes sociais so per- 
tanto ordenadas pela natureza'. 
11 0 professor do escola pb1ica e o represen.tafl.te 0 a funcion. 

• 	rio do sado 	QQ_OX±StC (grifado no original). No fol 

• 	norneodo para.eXarriiflar Os carnpQS coritrovertidos da Qcorlornia p 

ltica". 
"Aço inteligerite £ a recurso iltimo a final da hwnanidade em 
todo a qualquer campo dc vidalt. 
"A essncia do processo do aprondizagc'rfl 0 descoborta, o contj 

nuo fazer do algo floVo". 

"Moral autoritria e' moral cegau. 
"Urn ciddo patritico dove estar pronto para Se dar do todo 

coraçao a qualquôr aplo quo o t,,stado juigue ihe dove 	din- 

gin".. 
1)4.. "Eu stou canto a voce esta am erro. Quancl.o voce ostiver 	no 

poder, 	scu dover tolerar-me ponque estou canto. Quarido es- 
tiver cu no poder, mou dover ser persegul-lo porclue voc es- 

.1 ta errado". 

B. Esqreva urn ensaio sabre 	este tpico: 

purce-Book in Philosophy of Education: 10 9  13, 17 9  20 9  

21, 23 1  41 9  49 9  74 9  76. 

* *•* 
* 

/OBC. 


